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CRIME

Quadrilha falsificava cartões e alugava 
carros para vender em outros estados

ADEQUAÇÃO

Maria Clara Estrêla
PortalODIA.com

O Grupo de Repressão ao 
Crime Organizado (Gre-
co) prendeu uma quadrilha 
especializada em falsificar 
dados e forjar cartões de 
crédito para alugar carros 
em locadoras de veículos e 
vendê-los em outros esta-
dos do Nordeste. Quatro 
pessoas foram presas, sendo 
gente do Piauí e do Ceará e 
alguns deles com passagens 
anteriores pela polícia por 
tráfico de drogas e associa-
ção criminosa.

Os presos foram identi-
ficados como sendo Breno 

Quatro pessoas 
foram presas 
acusadas de 
fazer parte da 
organização 
criminosa. Polícia 
apreendeu três 
carros e máquina 
de fazer cartões

Dionísio de Assis Lacerda, 
Francisco Wilton Duarte 
Mendes; Maria Kezia Viana 
Barbosa e Airton Douglas de 
Sousa.

A investigação começou 
há cerca de duas semanas, 
quando a polícia recebeu 
denúncias de uma empresá-
ria da Capital informando 
de alguns veículos alugados 
em sua locadora que não 
estavam sendo devolvidos 
no tempo correto. A polícia 
descobriu que alguns desses 
carros tinham como destino 
o estado de Pernambuco e 
acabou chegando à quadri-
lha após as investigações.

Na quarta-feira (9), o Gre-
co localizou em Teresina três 
pessoas que teriam vindo à 
Capital para alugar carros e 
levar estes veículos a outros 
estados para que fossem ven-
didos em pequenas cidades 
a preços abaixo do valor de 
mercado. “A gente conseguiu 
perceber que todos os carros 
que foram alugados eram pa-
gos por cartões e eles eram 
de pessoas que nem aqui em 
Teresina estavam, então en-
tendemos que ali havia uma 
fraude. Quando prendemos 
os quatro suspeitos, encon-
tramos uma máquina de fa-
zer crachás de empresas que 

eles acoplavam a um compu-
tador com um programa para 
forjar os cartões”, relatou o 
delegado Daniell Pires.

Ele explica que os crimino-
sos pagavam pessoas aqui de 
Teresina para fornecer seus 
dados para serem colocados 
nos cartões com os quais eles 
alugavam os carros. “Eles 
cooptavam esses laranjas e 
faziam o cartão na máqui-
na. Então pegavam chips de 
operadoras e inseriam neles 
informações de clientes que 
nem daqui eram. Eram es-
ses clientes que tinham os 
dados inseridos no chip que 
pagavam pelo aluguel do 
carro sem nem saber, que 
eram as vítimas. O valor das 
transações era descontado 
da conta dessas pessoas”, 
detalhou o delegado.

Nenhum dos clientes que 
foram lesados pela quadri-
lha era do Piauí e os tere-
sinenses que eram usados 
como laranjas e forneciam 
seus dados para o cartão 
forjado não tinham passa-
gens pela polícia. No en-
tanto, um dos membros da 
organização já responde a 
processos por porte de dro-
ga, porte de arma e associa-
ção criminosa.

Durante as prisões, o Gre-

co apreendeu três veículos 
com placas do Pará e do Cea-
rá. Presos em flagrante, os 
investigados poderão ser in-

diciados por falsidade ideo-
lógica, associação criminosa 
e, se durante as investigações 
ficar comprovado que a es-

trutura do grupo era mais ar-
ticulada, eles também pode-
rão responder por crime de 
organização criminosa.

Delegado Daniell 
Pires explica 
como funcionava 
o golpe 

Nathalia Amaral
PortalODIA.com

O Hospital Getúlio Vargas, 
referência no atendimento à 
Covid-19 no Piauí, reduziu 
20 dos 50 leitos destinados à 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) a pacientes diagnosti-
cados com o novo coronavírus 
(Covid-19). Segundo a dire-
ção do hospital, a redução se 
deu devido à baixa demanda 
de pacientes internados com a 
doença.

“Nós fomos abrindo de 
10 em 10 leitos de UTI, 
até chegarmos em 50 leitos 
de UTI e 35 leitos clínicos. 
Com a redução do número 
de pacientes precisando de 
UTI, reduzimos para 40 e 
agora para 30. Esse espaço, 
que antes era usado para 
pacientes com Covid, agora 
está sendo destinado a ou-
tras patologias”, destaca o 
diretor-geral do HGV, Gil-
berto Albuquerque.

Os leitos que anteriormen-
te eram destinados à pacien-

tes com o novo coronavírus 
agora recebem pacientes que 
precisam da terapia intensiva 
para o tratamento de outras 
doenças, como traumas, AVC 
e infartos. Ao todo, o HGV 
recebe pacientes de 106 hos-
pitais da região.

Para o diretor do HGV, a re-
dução no número de pacientes 
com Covid-19 está relaciona-
da à quantidade de pessoas 
que já foram infectadas pela 
doença e se curaram. Além 
disso, os cuidados a serem 
tomados ao aparecerem os 
primeiros sintomas também 
contribuem para que a doença 
não evolua para o quadro mais 
grave.

“Muita gente já pegou essa 
doença e, portanto, não pega 
de novo, então a quantidade 
de infectados está diminuin-
do. As pessoas aprenderam a 
se cuidar, e tomam todas as 
medidas, como repouso e o 
uso de medicamentos, o que 
tende a complicar menos o 
quadro e reduz a demanda por 
UTI”, destaca.

Com baixa demanda, 
HGV reduz 20 leitos 
de UTI Covid-19

Os leitos do hospital agora recebem pacientes com outras doenças
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